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QUESTÃO 1. 

Exponha o quadro de referência histórico (social, político e econômico) do pós-guerra no Brasil 

localizando e dissertando sobre a duas propostas de planos urbanísticos para São Paulo, 

referências para a conformação do pensamento sobre Urbanismo no Brasil: 

 Programa de Melhoramentos Públicos para a Cidade de São Paulo, de Robert Moses 

(1950) 

 SAGMACS - Estrutura Urbana da Aglomeração Paulistana, coordenado pelo Padre Lebret 

(1958) 

Identifiquem as principais características desses planos levando em consideração o texto de 

Adrián Gorelik, “Moderno em debate: cidade, modernidade modernização”, já fichado por 

vocês, considerando as etapas do ciclo expansivo da modernidade trabalhado pelo autor. 

O texto de Maria Cristina Leme, que traça um percurso do Urbanismo no Brasil de 1895 a 1965, 

foi inserido apenas para contribuir a uma visão geral sobre as características de planos em 

diferentes etapas nesse longo período. 

 

QUESTÃO 2. 

A década de 1960 foi marcante, nacional e internacionalmente, para um conjunto de 

redefinições e mudanças tanto na produção cultural quanto na arquitetônica. No contexto 

brasileiro teve relevância a crítica teórica e projetual da chamada Arquitetura Nova.  

Os textos de Koury e Martins apenas servem de apoio para caracterização do período. 

Com foco no Brasil, o texto de Roberto Schwarz propõe uma análise das relações contraditórias 

entre cultura e política no Brasil e os textos de Vilanova Artigas e Sérgio Ferro expõem as 

tensões que marcariam o debate arquitetônico dali em diante. 

Com essa orientação inicial, dissertem comentando sobre as seguintes questões: 

 Como se pode pensar as diferenças e permanências da relação entre produção cultural 

e regime autoritário entre a década de 1960 e a atualidade? 

 Como sumarizar a crítica de Sérgio Ferro à produção arquitetônica do período tomando 

por base os três textos de 1967 e as propostas arquitetônicas dessas correntes? Como 

essas propostas se manifestam hoje? 
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Prazo e Formato de apresentação. 

Os textos serão elaborados em dupla e entregues em formato PDF de 18 de dezembro de 2020 

a 11 de fevereiro de 2021. 

Cada questão deverá ser elaborada em texto com um mínimo de 5.000 caracteres com espaços, 

podendo estender-se até 8.000 caracteres com espaços. Ilustrações e suas legendas e 

referências bibliográficas não entram na contagem de caracteres com espaços. 

As citações diretas e paráfrases (citações indiretas) devem seguir as normas estabelecidas pela 

ABNT. 


